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ELIAS J. TORRES FEIJÓ * 

"O FIM DO MILÉNIO QUE COMEÇÁMOS JUNTOS" 
A GALIZA COMO MATERIAL REPERTORIAL CENTRAL NO 
ROMANCE PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO, DE 1991 A 1994: 

LITERATURA DE AUTOGNOSE"? 

O património comum 

Se com B. Croce José Saramago afirmava há alguns anos que toda 
a História é História contemporánea, podemos nós afirmar, quanto ao 
tempo das culturas, que elas som, juntamente com o seu dinamismo, a 
sua memória, o repositório tradicional que resta a umha comunidade. Em 
itinerário de cimeiras à procura de presumíveis glórias, aquela memória 
da Galiza e Portugal surge, épica, nas lutas frente aos romanos. pro­
longa-se. na Alta Idade Média, com Prisciliano ou Martinho Dumiense, 
e situa-nos ao pé do milénio, o milénio que começámos juntos, com a 
lírica e a sátira medievais dos trovadores. Para a Memória galega e por­
tuguesa, para o seu imaginário mui particularmente, estes últimos pro­
dutos som, na realidade, epifenómenos; transcendem a sua condiçom de 
textos literários; constituem instrmnentos fundacionais, a definirem pátrias 
culturais; e se dele e delas, de pátrias culturais e imaginários, se pode 
falar, a Galiza e Portugal constituíram. nesses primeiros séculos do milé­
nio, urnha das mais férteis da história peninsular, Isso ao menos diz a 
Memória ... 

Fertilidade situada no nível dos patrimónios Tradicionais (com o T 
que define aqueles repositórios culturais). e fixada como espécie de sím-

,.. Grupo Galabra de invesLigaçom dos sistemas cullurais galego, luso, brasileiro e 

africml0s de língua portuguesa. Este trabalho, concebido hú anos c inédito, foi reelabo­

para esta sua publicaçom dentro do projecto de il1vestigaçom desenvolvido por 

., Novos caminhos de Santiago? Galiza nas Literaturas Portuguesa e Brasileira 

IÍltimas três décadas, subsidiado pala Secretaria Geral de Investigaçom c Desenvolvi­

da Junla da Galiza. 
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bolo e referente das várias comunidades que nela se espelham q 
, " .  ' ue nela 

querem espelhar-se. FertIlIdade que e, claro, umha construçom posterior, 
ImpulslOnada por alguns como umha necessidade dc identificaçom . . .  . '  

d 
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pnmeIra nnportancJa, a ar razom de ser às nacionalidades ocid<'Utais.< 
fazendo desse passado timbre de glória e sedimento, possibilidade 
garante, especialmente no caso galego, do seu direito a existir. 

Nos tempos modernos, e apesar do compreensível afám de 
investigadores por conhecerem a orige dos nossos trovadores med
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- e por singularizá-los - eles, a comunicarem-se por intermédio 
cancioneiros antigos, som pala generalidade do sistema literário recebi­
dos como um conjunto, Macro-texto se se quiger. Grupo de nomes e 
poemas, algum dado biográfico melhor conhecido de quem tivo a opor, 
tumdade de ser rei, que nos informam sobre urnha época e que se defi­
nem nom palo quadro geográfico, nom palas características genérieas 
das su�s 

.
composiçon: (ainda que também), mas sobretudo pala expres­

sam maxlma da IdentIdade as duas comunidades em foco a língua' . 
' .  ' . pnn-

clpal norma de Sistema I actual projectada à época fundacional. 

A consideraçom histórica de um mesmo espaço cultural 

\ 
Aparece-nos, entom, cabalmente, nom apenas � texto, mas todo um 

sistema literário 2: o da Tradiçom. E esse " olhar �ara atrás", cada vez 
que é actualizado, permite o reencontro. Sendo o tempo em que a nOSsa 
leitura se produz diferente da do Medievo (heterotemporal), o espaço, 
cultural, é o mesmo (homoespacial) . .Toam Airas, burguês de Santiago, 
D. Dinis, Rei de Portugal, som considerados património comum galego­
português, na escola, por exemplo. Um património e umha Tradiçom 
que, se sempre importante no decorrer cultural de qualquer comunidade, 
alcança ainda maior valor, central, quando a totalidade ou umha parte 
dos seus utentes som impedidos de progredir em evoluçom normal. Para 
estes, olhar para atrás como nutriente do programa de acçom futuro, 
constitui, nessas circunstáncias, um factor substantivo na sua nOl'maliza­
çom cultural, no seu processo de criaçom e dinamismo. 

Isso acontece na Galiza e isso figerom alguns intelectuais galeguis­
tas desde o princípio da sua acçom reivindicativa. Sectores da comuni­
dade galega, perdida durante séculos a possibilidade de utilizar a língua 

comum como matcdal central da sua produçom cultural, inicia, a partir 

de meados do século XIX, o processo de recuperaçom, de restauraçom. 

Os escritores galaicos que pretendem a autonomia sistémica a respeito 

do sistema espanhol, rCCOlTem à língua popular da sua comunidade, for­

temente castelhanizada, e à ortografia espanhola, a única que dominam, 

mas., embora nom conheeendo bem a existên�ia daquele património 

comum, vam incorporando paulatinamente o referente português. 

Em 1916 som criadas as primeiras associaçons nacionalislas gale­

gas que anos subseqüentes definem o seu programa e teorizam a sua 

razom de ser e os seus objectivos; e intensificam decisivamente os 

contactos com Portugal firmados palas primeiros galeguistas do século 

anterior. 
Quero, para sintetizar e iluminar aquele período e as suas perspec­

tivas, citar quem foi o principal teórico nacionalista da época, Vicente 

Risco, e mais em concreto, a sua Teoria do I/acionalismo Galego, de 

1920, documento importanle para a inteligência do mesmo. O pensa­

mento risquiano, de que na continuaçom transcrevemos alguns trechos, 

pode servir como exemplo da dinámica galeguista em relaçom a Portugal 

e, indirectamente, elucidar os nexos que estavam a ser alicerçados. No 

texto citado Risco afirma a unidade civilizacional galego-portuguesa no 

quadro peninsular (p. 20) 3: 

"Agom o galego y-o portugués son duas formas dialeutaes do mesmo 

idioma: esto i ndica que nós temos um maar parentesco con Portugal do 

que con Castela. Tres falas, tres civiliznciós: nós pertencemos á civiliza­

ción da banda oucidental, e culturalmente, pois qu'e esí é fílolóxicamente, 

nada temos que ver co'as outras duas. Queiramos ou non, esto trábanos 

fortemente, estreitamente con Portugal e co'a civilización portuguesa". 

Falava antes em Mernória, porque ela tem, como Tradiç01l1, um peso 

particular no caso de determinadas elites galegas e portuguesas. O 

Saudosismo dos anos dez, vinte, trinta é bom testemunho; ele esclarece 

bem os elos da corrente procurad"s paIos intelectuais galegos e portu­

gueses como vínculo sólido na unidade do espaço cultural, passando a 

constituir um dos principais materiais de encontro. A atitude de muitos 

intelectuais e grupos portugueses da altura, sobretodo no campo progres­

sista e republicano foi particularmente activa e receptiva (reviste-se a 

imprensa lusa da altura 4). Sobre Memória e Saudosismo, definidores para 



ele dessa civilizaçom galego-portuguesa, e ainda sobre as pers!lectiv,,; 
culturais dentro da Península Ibérica, comenta V. Risco (pp. 32-33): 

"Pai pouco deda Xenius, o graLl filósofo catalán TI-un dos 
Glosaris - téndolle sido suxerida a ideia pol-o «saudosismo» portu uê 

- . .  1. . - . g s 
qua ClVl1zaClOn medlterráne<l é a civilización da lntelixencia' " o . 

I , <  nenta 
mail-a yankee son as da Vontade; a de Portugul e de Galicia é a CI\'lli7"' 
ción da Mamori<l ... Morrina e Saudade. Esta idei<J andaba xa espallad 

" 

- A d . a 
antre nos. trascen enCIa futurista dése sentimento, cecais Iembranza da 
perdida Atlántida, d'unha vida asolagada baixo as ondas do mar azul, fora 
xa notada por certos agudos espritos da mocedá galega. 

Pais ben: hastra d'agora, foran a civilización da Intelixencia e 
a da Vontade as que s'atoparan en confliuto. A nosa, a civilización 
dosa da Lembranza, inda se non presentou na escea do mundo. Noso 
tino futuro é crear e impofier esta civilización nos a que ha ser a civilización

" 

atlântica. 
Ela ten un auto senso dinâmico; non é unha morosa contempración 

estática do que pasou: é cecais aquela tendencia de que falaba confusa_ 
mente non sei que pensador moscovita a «alcanzal-o pasado no presente». 
Ten Ull outo senso dinâmico, non de loita, non de destIución, non de bule­
hule, d'autividade pol-a nUlividade mesma, de record - do que adocece 
tantas veces a civilización yankee - sinon de creación. Leonardo Coimbra 
fundou n-ela unha filosofía que chamou «O Criacionismo». 

Mais a lod'ese saudosismo e creacionismo\ portugués, ainda lírico 
demais, y-até se m'apuran ibérico dem(Jis, cómptelle un pouco de lazo 
nórdico. Galicia, sendo mais céltica, é mais sintéti�a, y-ese m::niz fai pre­
cis'a nosa colaboración na civilización atlântica. 

Ora esta dá unha sinificación universal ó galeguismo, esto dá unha 
meirande ríalidade histórica á Ilosa eisistencia nacional. A misión histórica 
de Galicia e Portugal é d'opofier ó mediterraneismo, o atlantismo, fórmula 
da Era futura. Tras de nós, Hespaiía inteira até <lgora infestada de medi­
terraneismo, co século d'ouro, co seu conceutismo especioso, coa sua fara­
mallosa retórica, co seu énfasis grandilocuenle, incorporarase toda ela á 
civilización atlântica". 

Aquele entusiasmo nacionalista, nas suas relaçons com Portugal num 
mesmo espaço cultural nom era apenas parte da teorizaçom. Foi levado 
à prática de maneira vigorosa desde os dous lados do Minho, por múl­
tiplos caminhos e ópticas de que é impossível dar aqui mínima conta. 
Lembremos, só, e desde a perspectiva galeguista, alguns pontos progra-
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mâticos das Assembleias que antes referíamos, e que o próprio Risco 
reproduz, integrais (cits. das pp. 36 e 42 respectivamente), no Seu opús­
culo. Em Novembro de 1918, a Assembleia de Lugo das Irmandades da 
Fala, a primeira das celebradas, explicita entre outras, sob, significativa­
mente, o rótulo "Problemas constituentes", os seguintes objectivos: 

"4.° Federación da Iberia ; 5.° Dentro d'esa Federación, igoaldade de 
relaciós con Portugal; 6.° Crendo na acidentalidade d<ls formas de gobemo, 
intrésanos acrarm que non apelamos por ningunha, mais simpatizaremos, 
dendc logo, con aquela que se amostre mais doada pra chegare á federa­
ción con Portugal". 

Um ano depois, em Santiago, e no capítulo intitulado "D'Emigración, 
Cultura, Iberismo, Turismo y-Estética", ponto 31, transcreve-se o acordo 
de: 

"Oporse á intervención armada d'Hesp<lnn en Portugal se chegara a 
estalar un movimento sindicalista alén, por considerar Galicia irmá da 
nazón portuguesa e tel-a independenza d'esta com'a sua propia indepen­
denza". 

Chega esse interesse pola reivindicaçom do mesmo espaço mesmo 
a descer a situaçons tam pontuais, luas ao mesmo tempo tam elucidati­
vas, como a expressa no ponto a seguir, 32: 

"Pregaren ôs estudantes brasileiros que no viaxe proyeutado pol-os 
estudantes das Américas latinas á Hespaiía, veãn eles tamén, e visiten 
Gnlicia, por seren nosos irmaos na língoa". 

o novo romance português e a Galiza 

Lendo os romances portugueses da actualidade que lenhem a Galiza 
como espaço físico e/ou social protagonista. ocorre em ocasions quase 
exactamente o contrário do que nb Medíevo ou nos primeiros anos do 
último século do milénio. A produçom e a recepçom, sendo homo tem­
porais, caminham (cada vez mais?) para umha realidade heteroespacial. 

Nom por acaso. Para isso concorrem marcantes circunstâncias socio­
políticas que determinam a distância. Além de mais, a Galiza depende 
do Estado Espanhol e Portugal é um estado independente, e daí derivam 



muitas assimetrias. Em termos mms restritamente culturai.s, na Galiza é 
oficializada umha uorma lingüística fortemeute diferenciada dos outros 
padrons de língua portuguesa, utilizando a ortografia e boa parte da mor­
fologia e do léxico espanhóis. Enteudem os seus autores e defensores 
que a língua falada a ambos os lados do Minho, podendo ser conside_ 
rada a mesma, deve ser, do ponto de vista sócio-político, diferente 5. 
Sendo a norma Iingüística também expressam de umha forma de estar, 
ela mostra igualmente a progressiva regionalizaçom da cultura galega no 
polissistema espanhol perdendo capacidade para exercitar a sua sobera­
nia cultural o espaço social galego, e, nom a reintegrando ao sistema 
luso-afro-brasileiro, o afastamento dos clementos comuns galego-portu­
gueses 6, 

Neste esquema, e postos de parte mitos e declaraçons retóricas de 
innandade, quem é a Galiza, quem os galegos para os escritores portu­
gueses que nutrem desses conceitos as suas obras? 

Convém asseverar que os galegos, como qualquer comunidade a que 
é negada seCularmente o seu potencial cultural autónomo e a sua reaE­
zaçom no quadro comunicacional que lhe é próprio, padecem no geral 
um grande problema de situaçom e definiçom sistémica. Que é, na rea­
lidade e nos objectivos, a Galiza: Umha cultura diferente da espanhola? 
Umha cultura mista hispano-galega? Umha cultura híbrida? Som pergun­
tas inerentes aos processos de normalízaçom e, nÓ nosso caso concreto, 
cada resposta, cada maneira de estar e ser percebida no mundo, enfim, 
implica um diverso grau de aproximaçom de Portugal, e das possibili­
dades de (re-)constituir o espaço cultural. Que resta do milénio que come­
çámos juntos? A interrogante, que tem sempre nas relaçons luso-galaicas 
pertinência, cobra ainda novo relevo em tempos de construçom europeia, 
de processos de regionalizaçom, de dinâmicas, tímidas, complexas, de 
normalizaçom cultural na Galiza, de consi.deraçons sobre a identidade no 
Portugal de após 25 de Abril. É sobre o olhar literário de umha das par' 
tes sobre a outra (Portugal sobre a Galiza) que agora queremos, muito 
brevemente, determo-nos. 

Numha análise que há alguns anos dedicámos à Litoral. Ara Solis, 

de Wanda Ramos 7, tínhamos ensejo de anotar como característica de 
alguma produçom portuguesa dos finais dos anos oitenta e inícios dos 
noventa a progressiva incorporaçom da Galiza e/ou dos galegos à die­
gese de alguns romances da altura. Até ao ano 1992, podíamos registar 
os casos de obras de José Saramago (A jangada de pedra, O ano da 

morte de Ricardo Reis, A História do Cerco de Lisboa . . . ) ou João Aguiar 
(A Voz dos Deuses, O Trono do Altíssimo ... ), e, muito particularmente, 
pala posiçom central que ocupava a matéria galega, o referido de Wauda 
Ramos e o de Francisco José Viegas, As dum águas do mar, onde o 
cenário é, parcial ou totalmente, o cham galego, e mais em concreto 
[talvez nom por acaso pensará o leitor com razom] Finisterra. 

A linha vinha de anos atrás, inserida naquela que hoje funciona 
como verdade assente sobre o novo romance português: a de que ele ini­
ciou, após 25 de Abril, um processo de autognose 8 que o conduziu por 
diferentes caminhos do passado (desde o mais recente até ao perdido em 
brumas míticas) como forma de saber-se, de identificar a própria identi­
dade na sua hiperidentidade, como queria precisar o Prof. Eduardo 

b Ih "rd 'd d ' . t - " 9 Lourenço no seu tra a o entl a e e memona: o caso por ugues . 
Ainda mais, essa aplicnçom ao passado, onde o imaginário joga(va) papel 

b ' LO t" l importante, e que a alguns chegou mesmo a parecer o seSSlva no ma 
da década de oitenta. foi vista como um dos elementos mais interessan­
tes da produçom literária da altura. Por exemplo, para o referido Professor 
de Niza "deslocar o ponto de fuga da nossa imaginação dos horizontes 
meramente suspensos de uma certa urgência temporal para um espaço de 
perfil mítico ( ... )" era, dez anos após a Revoluçom, a nota mais positiva 
e característica do novo espaço cultural propiciado por ela II. 

No caso do sistema português, essa procura e esse desejo ele conhe­
cimento condnzem ao passado, por vezes perspectivado como mítico, mis­
terioso, ignoto; um passado que reclama uma reconstruçom dos factos 
acontecidos, atendendo a mais pontos de vista ele aqueles que em apa­
rência pareceriam definitivos. Nom é pois de estranhar que alguns dos 
romances de que falamos, formulados na sua estratégia textual como uma 
in vestigaçom à procura de causas primeiras, tenham lnesmo um ar de 
policiais, fenómeno que também, curiosamente, jâ há dez anos Alzira Seixo 
considerava um dos veios mais fecundos da literatura lusa de hoje 12. 

Repertórios do novo romance pottuguês 1.1 sobre a Galiza 

- Quatro romances contemporâneos portugneses e a Galiza 

Tra7,emos à memória estes simples apontamentos porque talvez eles 
permitam entender melhor o aparecimento em cena romanesca do Norte 
do rio Minho. Ora, mais interessante de o quê, parece-nos, sempre, o 



como. Agrupa o leitor os quatro livros em foco, lê os títulos, olha 
capa, revista as primeiras páginas, procura enfim os primeiros ii' ldíC(c"C' 
da oferta literária e pode, já, elaborar conclusons a respeito do 
tema: o que nom lhe diga o desenho, dirá-lho o título; do que nom o 
informe o nome do autor, poderá complementá-lo com o da Editora. 
suas expectativas podem ainda ver-se acrescentadas palas primeiros capí­
tulos, como veremos. [Depois está o acaso, sempre atractivo, como 
jogo, quando nom como definidor; foi, muito possivelmente, o acaso 
fixo que três dos quatro romances com presença galega (os mais 
tes) apareçam sob o rótulo de "Finisterra", colecçom da Editorial 
mas imaginem na coincidência o bom pasto para futuros historiadores 
da literatura ... ]. 

Falámos em repertórios e em leituras hetero- e homo espaciais. 
Passarom os séculos e o leitor galego actual de livros portugueses lê 
ainda esses textos com extraordinária proximidade; dispam ainda dos 
materiais mais preciosos (a língua acima de todos) para deles se aproxi­
mar. Mas, quando lê esses textos que falam de si, talvez tenha, a sen­
saçom de reconhecer-se neles com um ponto de fastio. Porque os mate­
riais seleccionados palas autores para a confecçom desses textos 
introduzem, usam, uns elementos que, sendo inegavelmente galegos, o 
distanciam, elementos que quebram o sentido de espaço cultural que a 
Tradiçom configurada postula, muito mais dist�ntes que os textos de 
Teófilo Braga, Leite de Vasconcelos, Fialho de �'Almeida, Teixeira de 
Pascoaes, Rodrigues Lapa, Fernando Pessoa para os seus parceiros de 
Além-Minho. É precisamente a palavra distáncia que melhor pode defi­
nir, sobretudo por comparaçom com autores como os citados, a produ­
çom romanesca lusa actual. 

- A morte, o mistério, o inexplicável e a má cornllnicaçom como 

construtos principais do material Galiza 

Os quatro livros partilham desde o início, em diferente grau, mis­
tério e morte; ou morte e mistério, que a primeira é a principal catego­
ria do segundo para o ser humano. Mistério e morte como explicaçom. 
Curiosa coincidência a da morte como definidora se nom do romance 
sim de substáncia dele; morte, aliás, produzida em circunstáncias nom 
esclarecidas ou de compreensom cultural difícil de captar. E, maior coin­
cidência ainda, as quatro obras começam pala referência a essas mortes. 
Assim é narrada a morte brutal, desproporcionada, atribuída a um mundo 

rural e antigo, estranho enfim para o leitor, nos TPBP explicando o 
ambiente em que passa os seus primeiros aTI os o emigrante Benito: 

"Quando o Padeiro Velho de Casdemundo teve a certeza de que 
ManoIa Cabra lhe desfeiteara a irmã, em dois segundos decidiu tudo. Nessa 
mesma noite matou-o de emboscada, élfrastou o cadáver para o palheiro e 
foi acender o forno com umas vides que comprara para as empanadas da 
festa de San Bartolomé". 

Os assassinos eram os tios do protagonista; tempo mais tarde, a sua 
mai, "que já secara a torrente de lágrimas", desposará no Carnaval um 
afiador "que seis semanas depois partia para Portugal, deixando-a grá­
vida de Benito", cujo caminho será o mesmo que o do pai. 

Por sua vez, o Narrador do BM! indica já logo no princípio que: 

"as citações insertas no início de cada caprtulo, à excepção do último, 
são páginas fac-similadas de uma versão do livro Vida e Morte de José 

de Risso, de autor desconhecido, s/data, edição dactilografada e polico­
piada (stencil), e de distribuição gratuita durante as romarias. 

Sabe-se que esse livro (pelo menos uma das várias versões) foi tra­
duzido para língua galega e impresso em Iria Flávia ( ... )". 

No caso de DAM temos: 

"Esta seria, provavelmente, a úlLima paisagem. A derradeira imagem 
do mundo que o seu coração recordaria; agora, pouco mais importava a 
sua vida, podia esquecer o passado, ignorar o futuro. Diante daquela ima­
gem poderia morrer, o seu corpo não iria protestar e Deus, se existisse, 
poderia voltar ao seu sono quase eterno ( . . .  )". 

O futuro morto em Finisterra (ainda o leitor desconhece a que pai­

sagem se refere) olha este lugar; 

"um lugar simples bastava, um lugar onde os laços do passado se 
unissem à passagem do tempo ( ... ). Mesmo sem glória, até, mesmo sem 
nome, um nome que viesse a seJ relembrado mais tarde por alguém que 
folheasse um álbum de fotografias de família e perguntasse «quem é?»". 

Muitas vezes a protagonista de LAS, pesquisadora da estranha morte 
do seu primo Miguel C., olhará para um álbum de fotografias (pegadas 
da memória ... ) à espera de ser iluminada no mistério da morte em 
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Finisterra do seu querido parente. O ambiente do Cabo Finisterra 
um dos muitos elementos que As duas águas do mar e Litoral. Ara 
apresentam em comum 14. O início dos dois romances, contados 
perspectiva dos dois futuros mortos, também nom som muito Ol1/er'm.;" 

"Para o que tem de acontecer não há impedimento. Movam�se 
dos e fundos e alterem-se, precipitada ou metodicamente, as peças 
xadrez: parece que tudo está já inscrito numa margem indefinida, 
do rei:ll ao impossível. O impossível, aquilo que nos recusamos a 
mesmo quando já consumado; o real, aquilo que todos sabemos e 
e não precisa de escoras nem achegas, exú;tindo tal corno é, nítido e claro. 
Ou assim julgamos, humanamente. Talvez leve muito tempo dentro de nós 
a estabelecer-se a fronteira entre estas duas margens, pode até levar uma 
vida inteira e, chegndos ao limiar onde se instaura o começo do nada, 
ainda não tenhamos achado solução, nem alcançado decisfío sntisfatória"" 

Nom todas as mortes som iguais, nem tenhem o mesmo peso e fun� 
cionalidade. No entanto elas som o ponto de panida do romance; e 
que a morte é o mistério, o enigma para o leitor e para muitas perso­
nagens de nom entender porq ue se produz ou porque se produz de uma 
determinada maneira: esse é o mistério, a motivaçom para o leitor. 
Mistério e incompreensom, alargando os seus planos e níveis de rccep- ' 

çom, vam unindo-se. 
\ E ainda esse construto do mistério oferece n\fliores coincidências no 

tratamento. O mistério, o incógnito, o brumoso, tbm como quadro físico 
(e social e cultural) de desenvolvimento dos acontecimentos, já pudo ser 
percebido, o recôndito, o que fica nas margens de um determinado cen­
tro: quer a Finisterra, palavra e lugar que configura um imaginário mítico, 
original, quer aldeias diminutas e perdidas, no espaço, e também no 
tempo: o mundo, fechado, de lugarejos transmontanos em BM!, aonde 
venhem pessoas do outro lado da raia, por vezes de origem incerta; a 
aldeia galega de Casdemondo (Casdemundo no título de Assis Pacheco) 
nos TPBP; dois mundos extraordinariamente parecidos, de que vamos 
conhecendo os seus hábitos e costumes, muito galego-portugueses aliás; 
ou entom o espaço da Finisterra galega, na Costa da Morte. A a prima 
de Miguel C. pergunta-se como ele pudo ter ido para aquele lugar iso­
lado. O inspector de DAM interroga a um políc ia: "Onde o mataram ?"/ 
"Na Galiza. Numa terra pequena, uma aldeia chamada Finisterra, 
Corcubión parece-me que é a aldeia mais importante ali à volta. Na zona 

da Cm'una, a meio caminho entre Coruna e Pontevedra, mas no litoral, 
uma aldeia sem ninguém, ou quase ninguém, mesmo agora no Verão" 
[comentário policial este que, pragmatizandol5 a leitura, levantaria os 
protestos locais dos milhares de habitantes da "aldeia sem ninguém"]. 

Os acontecimentos desenvolvem-se pois nom jj na periferia, a 
Galiza, mas na periferia dessa periferia. O mundo urbano galego nunca 
aparece (excepto algumas, muito poucas referências, de passagem, em 
LAS). Crimes, mortes, mistérios em lugares recônditos, inexplicáveis, 
envolvidos em nevoeiros, físicos e/ou mentais, esses sim. 

Nevoeiros (fenómeno físico que tanto alimenta fenómenos míticos 
no imaginário lusíada), muitas vezes expressom da dificuldade de conhe­
cer, e que apelam para códigos de entendimentos irracionais, presumi­
velmente na raíz dos povos, mas utilizados também para sobredimensio­
nar e exotizar o que fica no repositório, o passado, minusvalorizando o 
presente. e o que é difícil enxergar de maneira clara . 

A essa perspectiva sobre a Galiza e os galegos, liga-se nos roman­
ces em foco, como conseqüência, um conjunto de elementos explicati­
vos de carácter irracional, vinculados alguns a tópicos e estereótipos. 
Mitos, litos, superstiçons, falas enigmáticas, em quantia diferente depen­
dendo do carácter particular de cada romance, nutrem a diegese e sim­

bolizam, as mais das vezes, as intençons narrativas. Em BM!, entre enig­
mas e superstiçons, nom falta umha bruxa galega; "Meiga, na Galiza, 
esclarece o narrador de TPBP, chama-se à mulher de virtude"; a prota­
gonista de LAS assiste continuadamente a situaçons inexplicáveis, ruí­
dos, presenças, etc., sem esquecermos umha espécie de predestinaçom, 
de fado, que preside às vidas dos protagonistas de BM!, LAS, ou DAM; 

"Vieste morrer aqui", parece meditar em Finisterra o inspector português 
que investiga a morte do seu compatriota (p. 167). "Deve haver um sítio 
para morrer, um lugar ideal para que a vida termine, é natural que seja 
este, os gregos 16 pensavam que o mundo terminava aqui, deve termi­
nar" ... 

Todos esses elementos, que parecem transmitir, pola selecçom de 
entre os materiais possíveis, a aparente ideia de comunidade galego-por­
tuguesa pertencem ao passado, pertencem ao imaginário, acabando por 
ser, na actu.alidade, expressam da distância: uniria, enfim, a Galiza e 
Portugal o mito (constituindo particular homoespaço cultural) tanto como 
afasta o presente. A Galiza é assim perspectivada como um resultado, 
um conjunto nalural e acabado e nom, por exemplo, como um processo, 



de recuperaçom ou de colocaçom sistémicas. É muito elucidador do 
pretendemos dizer o caso de LAS 17 Polo caminho do Mito e da Tr:ldiçoltn..i 
os dous mundos galego e português entendem-se. Miticamente, 
riamente, Finisterra é lugar dc morte. Finis vitae. É o fruto da atmos_ 
fera de destino e fatalidade que circunda a casa do protagonista. A ine­
quietude do primo, em palavras da Narradora, leva-o a morrer 
vertiginosamente /las origens, fechando um círculo iniciado pola cha­
mada da terra personificada no avô e na mai Dolores, galegos. Situada 
na Costa da Morte, debruça-se sobre esse mar a um tempo nutricial e 
mortífero no seu mito, vivido assim como Mar-vida Mar-morte, e ainda 
Amor-morte. Nesse cenário, por vezes fantasmático Ul, outras de catás­
trofe 19, Miguel encontra o seu final... físico. Final cujo instrumento,: 
umas ervas plantadas no jardim da Casa, é guardado por uma cobra, 
genius Zoei. De novo o mistério e o mito, o da cova da serpe este, muito 
estendido pala Galiza ... E na Galiza é enterrado conforme o seu desejo. 
Mito e superstiçom explicam coerentemente este imaginário; o simbó­
lico, enquanto a perspecti va permanecer neste plano, fai uno Galiza e 
POJ1ugal. 

A aventura da "viagem intempestiva" da Protagonista torna-se impre­
visível peregrinaçom e aproxima-se de uma viagem iniciática, sacra, des­
cida aos infernos que tem como guias as figuras de Miguel e da velha 
Rosalía Francisca, nome simbólico da poetisa ��lega por excelência 20 

, 
- amiga íntima de Miguel e proprietária da CaSa. Delinha-se pois um 
ambiente religioso em que a Narradora procura um cantinho da praça 
Ara Solis onde poder intimamente "invocar talvez desses deuses ou enti­
dades obscuras que escutam o falar das coisas e nos transmitem os indí­
cios" 21 numa regiam perpassada por umha "aura misteriosa" 22, A des­
coberta das cousas e razons dc Miguel converte-se as mais das vezes 
num rito. como abrir um álbum de fotografias ou subir ao promontório 
a ver o mar negro e também enigmático 23, A Galiza e mais em con­
creto Finisterra som lugares sagrados, assombro de romanos quando lá 
chegaram onde "ver o sol mergulhar no mar e o lume do céu esmore­
cer na água", anotava Miguel no seu diário, era "coisa que não se podia 
olhar sem sentir arrepios nem cometer sacrilégio" 24, que acaba por fas­
cinar Miguel e acender o seu imaginário. Assim o comenta Rosalía à 

Narradora: "dei-lhe tantas pistas para conhecer esta terra, encantavam-no 
sempre essas coisas de superstições, do nosso passado mítico ( ... ) para 
alimentar a fogueira da fantasia" 25, 

Mas todo esse entendimento quebra de vez quando a Protagonista 
toma partido na situaçom galega pragmatizadamente. Falando a Protago­
nista das suas conversas com Rosalla, que pouco antes lhe fornecera a 

inteligência da Galiza e dos seus mistérios, di: 

"Duas línguas remotamenle afins �e e�praiavam em expressões pró­
prias, em formas de dizer que ora se encontravam, ora divergiam irreme­
diavelmenle, ao pont"o de serem indecifráveis à primeira: falando ela galego, 
soletrado se necessário para mais rápido a entender, contrapondo-lhe eu 
em português, do mais claro e pausado que podia" 26, 

Curiosidade que passa para contradiçom no encontro entre a galega 
Moira e a própria narradora: 

"Foi conversa de subentendidos, de dizeres que tantas vezes não aca­
bavam de se formular, ou antes, vai-para-dizeres que logo manem ao sur­
gir (ah mas não vale a pena ir por aqui, sempre são duas línguas em con­
fronto, por mais que haja coi�a� em comum, é que nem adianta insistir 
numa expressão não nos ocorrenclo outra, fatigavam estes malabarismos 
lingüísticos que predispõem o ouvido para implícitos que nunca lá estive­
ram, nos fazem deduzir precipitadamente, depois, ao constatar o mal-enten­
dido, tentar com gestos de mãos, comparações breves, alguma imagem 
simples, suprir as falhas de comunicação, e tanto que fica como se tivesse 
sido um dizer em vão)" 27, 

A comunicaçom produz-se entom por outros também misteriosos 
caminhos para o leitor, pois, como no caso de Rosalía e a prima, chega 
a saltar "sobre a diferença de idades, de culturas" 28 rEm honra da mal­
treita verosimilhança, é difícil compreender este romance sob o ponto 
de vista da interlocuçom das personagens]. 

Também é difícil entender o caso do EM!. Nele, os do outro lado 
da raia som, ora espanhóis, ora galegos, numha mistura que dá como 
resultado nom poucas dificuldades na recepçom. Se, por exemplo, a carac­
tcrizaçom lingüística pretende coagjuvar no carácter impressionista, rea­

lista, da narraçom (fazendo falar espanhol às personagens do lado de 

lá), esta acaba sendo um produto atentatório contra o decoro poético. 
Com efeito, resulta estranho que, no mundo fechado daquelas aldeias, o 
diálogo flua com facilidade numha interlocuçom hispano-portuguesa, 

como ainda mais estranho aparece o facto de as mulheres (galegas?) que 
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se juntam com Purísima de l a  Concepción falarem entre si espanhol 

(p, 72), com evidentes presenças galego-portuguesas ("Como vos Hd"UillS 

pergunta Purísima), ou simples traços da variante galega ("este 

Xosé", caracterizando o ensurdecimento próprio dos falares galegos, 
quando nom é detectável o mesmo afám por singularizar as variantes 
nortenhas a respeito do resto do português continental [por quê nom indi­

car, por exemplo, a neutralizaçom b/v?]), Já o nome de Purísima de 

Concepción, assim utilizado com pretenso humor ou ironia, quebra 

a credibilidade; o narrador confunde o leitor quando, denominando 

tualmente a Purísima, a (bonita) viúva galega, fala, por vezes, da 

nhola" (p, 68) num livro como o BM! onde circulam personagens 

diferentes origens do Estado Espanhol citadas expressamente, Os fenó­

menos que comentámos acrescentam ainda o seu peso quando o dificil- , 

mente verosímil é apresentado como docume ntal. 

Os traços objectiváveis de identidade galega vam ficando 

dos ou deformados, O Autor fai falar espanhol sistematicamente a viúva 
galega, utilizando tempos compostos, por vezes o presente, muito 

no espanhol da Galiza, transcrevendo mal ["Me había ya cazado" (por 

'casado'); "Mal yo necesito de gallinas", construçom inusitadal, recor­

rendo enfim a um realismo distanciador e irreal, Nurnha das muitas apro­

ximaçons do mundo rural desenhado, esclarece o narrador que os espa­

nhóis chamam o visco "muérdago" (p, 80) infl"flnaçom desnecessária 

para o rural galego e para o leitor português; e� TPBP e DAM apare­

cem personagens galegas a beberem orujo (onda lemos num caso 

TPBP) para referir-se ao bagaço ou aguardente, palavra aquela, oruj() 

menos hab itual no uso lingüístico dos gal egos, mesmo a fnlarem espa­

nhol. 

E em DAM acontece de maneira similar. Espanholizando as perso­

nagens galegas, o dono de um restaurante da zona, por exemplo, di ao 

inspector português (p, 170): "Me diga pronto si necesita algo", cons­

truçom tam inusitada como as antes transcritas, 

Essa Galiza esvaída de identidade comum a Portugal, híbrida' de 

ruídos e sombras sobrepostos que impedem enxergá-Ia com clareza, vai 

aparecendo a olhos do leitor como qualquer coisa próxima mas alheia, 

nutrida de pequeninas pegadas partilhadas a ambos os lados do Minho, 

mas imersa numha confusom, onde interessa O tópico e o exotizante a 

custa da realidade, em obras de expressa índole documental na sua die­

gese. 

É mesmo significativa a adopçom por parte destes escritores da 01'10-

grafia oficial galega, espanholizante, em vez da própria; um escrúpulo 

incompreensível tendo em conta o teor das escolhas realizadas, Em BM!, 

que parece, como palo menos dous dos outros livros em foco, ter sido 

feito com algum assesso ramcnto de pessoa seguidora dessa ortografia, 

aparecem mesmo topónimos impossíveis (TierraChán, misto de dialecta­

lismo galego e palavra espanhola), e até o uso à espanhola do topónimo 

Corunha, sem contracçom do artigo, "província de A Coruna" ['cidade 

de O Porto', escreveria o mesmo autor?]. Em DAM fala-se de La GlIardia 

(topónimo espanholizado em troca do galego A Guarda); e o perfeito 

cuidado que é aplicado em respeitar escrupulosamente as formas toponí­

micas esvai-se aqui em usos inexistentes como Llobeira ou Camele ... ; 

nuances todas elas, mas expressivas. 

É difícil resumir a perspectiva que estes livros oferecem da Galiza 

como entidade lingüística e cultural. O contacto galego-português fica 

presidido pala distáncia, mais umha vez, E é curioso perceber como em 

todas há um rigoroso respeito pala codificaçom oficial, quando nom palo 

simples castelhano, 

Talvez o texto menos distanciador seja o de Assis Pacheco; talvez 

também porque a sua ficçom está sustentada na costela galega do autor 

a que, quiçá, haja que acrescentar umha maior afectividade c01npreen­

siva pala Galiza 29 Nos TPBP há sempre umha vontade de aproxima­

çom lingüística, de entenJime/Uo comunicacional e culturaL O galego é 

sistem(at)icamente incluído no mundo lusófono, Benito Prada, 

"No total de duas Primaveras e dois Verões, não mais, o afiador 

aprendeu a desemburrar-se em português rJe lei. Também não havia assim 

grande diferença para o galego, ensinou o Padre Mestre, letrado encartado, 

que sabia quase tanto do mundo como o Carallós" e, quando qneria, tro­

cava o castrapo dos tribunais por um pipilar de senhorito que era autên­

tico regalo para o ouvido". 

Nessa perspectiva de comunidMe lingüística insiste o Narrador, atra­

vés das suas personagens, em várias ocasion�, mesmo tentando banir m; 

preconceitos e tópicos que o tempo de separaçom forçosa alimentou: 

"«É para a viagem» , disse a sr." Henriqueta. «Para não aparecer de 

mãos a abanar na Galiz[J. Viu como não somos tão maus?» 
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Ela estivera urna Semana Santa em Compostela, a pagar certa pro­
messa, e tinha dos galegos a imí:lgern de uns parentes enfim reencontra_ 
dos e que só se distanciam dos portugueses por algumas palavras ditas ao 

revés, que o marido ajudava a traduzir. 

_<FOl Deus que nos mandou o infeliz», disse quando os drs. Pitas 
acabJram de sair". 

o galego de Casdemundo circula por Portugal com um (mal) por­

tuguês, mas sempre que se informa (em muitas ocasions) da sua maneira 
de falar alude-sc ao seu sotaque, ou enlom ao seu "falar ourensano", 
nunca o galego aparecendo como língua diferente da portuguesa, ele­

mento simbólico de importância no caso que nos ocupa 3D 

O caso de DAM é já exemplar da distância, As mais importantes 

alusons que existem no livro, por parte das personagcns, à comunidade 

cultural galego-portuguesa som deste teor: Comenta um rapaz de 

Finisterra ao inspector (p, 177): 

"Os porhlgueses são estrangeiros mas são aqui do lado, usam os mes­

mos perfumes, habituam-se ao Fortu1la e à cerveja de cá. Bebes Estrella?,1 

E, algo mais adiante, isto diz um polícia ao seu colega português: 

"Esta bem que seja um país vizinho, somoS praticamente irmãos, 

ruas do Pano são tão sujas como as de Vigo ou\Pontevedra, m�S é 

país, apesar de comermos as mesmas coisas. 

cervejas, no café, é certo. Divergimos". 

Repare-se no repertório comum neste policial, sim, mas pola mesma 

razom, tam realista: perfumes, ruas sujas, comida; som objeclo de dis­

cussom o facto de galegos e portugueses partilharem ou nom tabaco, 

cerveja e café, como daí deduzindo essencialistamentc identidades [muito 

modo pos/modemo superificialJ, Pode mesmo dar a impressom de que, 

para além dos interesses ficcionais dos autores a sua informaçom sobre 

o que realmente acontece na Galiza, mesmo constando-nos, pelo menos 

em três casos, o seu conhecimento directo, nom é grande, Alguns evi­

denciam inclusivé os seus modelos ou referências literárias, usadas em 

mais durnha ocasiorn de maneira cronÍstica. W. Ramos fala, por exem­

plo, de Cunqueiro; mas, também nom parece puro acaso que as únicas 

alusons a escritores galegos em DAM sejam as que faz aquele rapaz que 

bebia Estrella (p, 183): 

"- Já leu Don Camilo? 

- Cela. Já. Ma.':: nada sobre isto. 

- Pois leia, Sobre a Costa da Morte. E Don Gonzillo Torrente 

Ballesler, também. Vivia aqui ao lado, entre Pontevedra e Samiago. Era 

um vizinho, praticamente. E isto é terra de escritores ou para escrifore.s". 

Os dados nom som exactos, e a vizinhança, queremos mais umha 

vez pragmatizar, é duns 100 quilómetros aproximadamente", EMI, que 

leva comO paratexto um trecho de San Camilo, 1936, conclui assim 

(p, 175): 

"Quando o cego começou a rodar a manivela da sanfona, já os mais 

atrasados tinham chegado ao Cerro. Foi por essa altura que um automó­

vel negro entrou no recinto, Parou debaixo dos ramos do maieiro, a única 

árvore do pâlio. Um homem, alto e com óculos, saiu do carro com um 

embrulho na mão. Era Dom Camilo, galego natural de Iria Flávia, e que 

desde o sexto aniversário da morte de José Risso, visitava todos os anos 

a romaria. 

O cego depois de tcr recebido o maço de folhas manuscritas, tocou 

a velha mazurca de que Dom Camilo tanto gostava". 

Legítima escolha, como todas, a destes dois escritores (e mesmo 

das suas obras como modelos) de origem galega e de adscriçom polis­

sistémica espanhola, mas que fecha o círculo das distáncias galego-por­

tuguesas dos romances aludidos, O autor escolhe como potencial home­

nage à Galiza (intuito que nos parece perceptível nalguns dos romances 

em foco) Camilo J, Cela, romancista exclusivo em espanhol, utente do 

repertório galego pola via exotizante, nem sendo considerado nem a si 

próprio ele se considerando símbolo ou minimamente vínculo do gale­

guismo, mas todo o contrário. 

Fim do milénio. E algumha subjectividade conclusiva 

Foi nosso objectivo caractcri�ar o mundo e a perspectiva que os 

romances em foco transmitem do espaço galego, e da maneira dele se 

aproximar, no entendimento de que os escritores, que som muito mais 

do que tabelions dumha época, também contribuem para explicar, secun­

dariamente, os modos de olhar da comunidade a que pertencem, e a lhe 

proporem novos valores, 
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Palo seu rcpertório conhecerede-los ... Quando som utilizados 
materiais galegos, materiais para explícar a Galiza, estes som 
mados palo distanciamento operado palas autores, que dirigem aos 
leitores umha (;onstruçom exotizante, seleccionando aqueles que � .. n_ , 
servem aos seus objectivos de mundo misterioso e incógnito, que 
permanece; e toda a exotizaçom mostra, palo menos em parte. pOUca 
vontade de transmissom de entendimento. Exotizaçom aliás, que, n,,,, __ i 
mos lembrar, é a utilizada por autores como Camilo 1. Cela ou Torrente, 
Ballester (ou antes por Pardo Bazán, por exemplo, e na actualidade 
jornais madri lenos e algum autor galego) para dirigir-se, com as 
obras em castelhano ou logo ao espanhol traduzidas, ao público dessa ' 
língua, directamente. 

Ora esta conclusom nom apaga nem tira outra: a de que, para 
de barreiras e estereótipos, o mundo galego, desconhecido em geral 
o português-médio, aparece/é a olhos de eventuais parceiros CUllurms 
(olhar até talvez nutrido de mais algumha ajuda de colega galego) 
distante e diverso; e o espelho, côncavo ou convexo dos romances 
perspectivados, unido ao efeito boomerang das possíveis leituras 
destes romances lusos, evidencia um espaço sociocultural com extr3lDrdii· 
nários problemas de definiçom e situaçom, precisamente. E assim, os 
tos objecto da nossa análisc passam a constitui\ igualmente, umha 
ratura de autognose para o espaço cultural galego\ que a eles se • 

P.S.: O tempo passou; nom muito se tiverrIlos em conta de 
parlimos� implacável e banindo a Memória, se considerarmos em 
as cousas estám ... Agora somos cada vez mais estrangeiros e exóticos., 
produto romanesco sem dúvida, polo comum distante; terra 
esta, sim, mas fora de nós/vós cada vez mais 

Por palavras mais compreensíveis e leitura pragmatizada: trcLt3lrialm;.i. 
os portuguescs o caso moçambicano, se ele infelizmente navegasse 
outros mares culturais, como o caso galego? Nom sendo a minha iJ'ltenc'3�" 
çom ser moralista na análise, nom imagino um autor português a 
mar, estando-se nas tintas, que Moçambique lá foi, nem ignorando a 

sibilidade de contribuir a reintegrá-lo no espaço cultural cClmpa:rtilhado .• 
Ficaria polo mito esse escritor e assumiria a distância do presente? :"le:nCiU, 

no caso galego e português, os espaços políticos diferentes, estes 
çam a invadir outras esferas, até acabar por concluir que aquele hCIl11<Oe�;� 
paço que funciona na Tradiçom e no Mito é evidente heteroespaço 
fim do milénio. 

Nom nos parece este um assunto ideológico, de situaçom em espec­
tro político. Ele é, nitidamente, um problema cultural, (inter-)nacional, 
das comunidades pertencentes a um mesmo espaço. "A minha pátria é a 
língua portuguesa", permita-se-me a citaçom tópica mas pertinente. Qual 

é. seria, entom a opiniom desse escritor luso a que antes apelávamos 
perante a evoluçom da língua comum em Cabo Verde') Qual sobre a 
evoluçom cm algumhas áreas do Brasil? Qual perante o caso de Timor? 
Lembrem que cada vez som maiores as vozes da área lusófona que se 
insurgem contra a lisboetizaçol1l da língua em Portugal ao ponto de afir­
marem muitas pessoas de Países de língua comum que começam a nom 
perceber o quc eles falam. E nom é por Lisboa, por essa Lisboa assim, 

que passam nem a unidade nem o entendimento. Ignorar a Galiza como 
realidade presente pode ser um remédio provisório para saltar por cima 
dumha cultura que pode resultar, na sua manifesta comunhom com a 
portuguesa, inquietante para algumhas mentalidades redutoras ou entom 
crentes no Portugal pré-existente a Afonso Henriques. Por negar essa 
realidade, esta nom deixa de existir. E é difícil entender completamente 
o nosso vasto mundo cultural, incluindo o que o português criou, sem 
tê-Ia presente. 

Continuam a manter-se aquelas condiçons imprescindíveis de pré­
conhecimento e acordo; existe inteligência nos materiais: mistério, incóg­
nito, enigmas, superstiçons, investigaçons, emigraçom, ruralidade, perife­
ria ... Mas há ainda outros, e sobretudo outros modos, com que o acordo 
pode ainda ser maior, e menor como conseqüência, a distância. Só(s) no 
Mito e na Bruma diluímo-nos, como se dilui o nosso açúcar cu/tural 

no copo espanhoL É, no presente, de outro líquido e de outros açúca­
res, morenos ou brancos, que precisamos. 
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NOTAS 

quc, 
I Dcnnminalllm; nOrIna de sislema (ou norma sistémka) ao material (ou materiai s) 

unido aos maero-factores antes índicJdos e vinculado a u m  determinado 

social qne é nfectado e afecta esse siste.mn, permite difercneíuf e deiennmar o fU!lcioml,0 
mcnto dum sistema litérário fi respeito de outros e constitui n San regra dc jogo 

meneaI. 
1 O ProL israelita Ilamnr Even Zohar tem dediendo moderoamçnte notáveis 

satisfatórios para os nossos objeétivos aqui) esforços a defiuir ú siSlema literário; recor­

rendo ao conhecido esquema exposto por Jakobson para explicar a eomunicaçom lin­
gübtica c formulando-o adequado às instáacia6 qne a seu jnÍLo devern ser po!<tas em 

foco na núçom, Even Zohar eSlabelccc um esquema que nom rcqner a hierarquia da 

importância rclal1va dos maero-factores supOSIOS, e onde c) texto j(í nom ê o único, nem 

necessariamente o nwis importante dos aspectos cm jogo; assim equaóom.l 

("The Literary System" Poetics Today, l i ,  1990:31) os eiradoi\ maao-faelores com 

modelo júkübsonlZtno: \ INSTITUIÇOM [Contexto] • 
REPERTÓIUO [código] f 

PRODUTOR [emissor]-- -�-� .... <--........ "�rreccptnr] COI\SUMIDOR 
("eseritor" ) (" leitor") 

M ERCADO [oonl1lctolcanal] 
PRODUTO [mensagem] 

Pois bem, destes macro�faetores, aquele qlle nos explicn, como receptores plivile­

giados, decisivamente, é o dc rcpcl'tótlO, o conjunlo de regras e matcriais que regem 

tanto a cOl1fccçom como o uso de qualquer prodnlo. PiJr:1 o ca.m dos textos, indica Even� 

Zobal", o repenório é o conjunto de regras c unidades com que sc produzem e enten­

dem. Nesta COllccpçom, acrcscen1a ( l990:39), pré�conhecimento e acordo ("Pre�kno­

wledge" and " agl'eement") som as Hoçomi básicas; noçons basilarcl' em que galcgos- e 

portuguescs nOS encontramos: lenlos a noss.\ poesia medieval, circnlamo$ polas pontes a 
CSS;J cx[raordimSriu obra tendidas, c, p;,ssl1dos setecentos anm; reconheccmo�nos como 

membros dá :>utl língua, mas tamhém dns SUilS cxpressons, das suas imagens, dor; seus 

sentimcnlos. dos seus cenários; desfrutamos enfim, e como dizia um magnífico \e.itor 

atento desses poemários, o Prof. Martínez Perciro (Nawm das (1/limalhas, A Nosa Terra, 

Vigo, 1996, p. 2 1 )  da privilegiada eondiçom de sermos os destinatários naturais desde 

este futuro do nosso passado l i terário, cultural, c linguístico. Participamos, galegos, por-

tugueses e os ouiros parceiros Jusófonos, de um eonjun!o de materiais e regras próprios 
para o uso de;;ses produto:. (e ainda para a SUl! eciaç'oIil modelar, como mostra o nen� 
lfovadorismo galego, português e hrasileiro deste séeulo). Eles fazem parte de um sis� 
tema (lnter-)literário comum; Som o seu repertório; e fnzcm parle, igualmente, da nossa 
identidade e da nossa sober:tnia eulturaL 

J Como logo a seguir se verá. (l pensamento de Risco, como o de lodo o nacio* 
naHsmo galego foi 'reintegra�ionist3', parudário entom da nonnali'laçom cul!ul'al e l in� 
güis!ica da Galiza tcndo como refelcnle :J flO(fllJ1idadc portuguesa, e afi l mando a uni­
dade lingUística, cultural, geográfiea, psieológica até, entre os dowi povos. O autor em 
foeo é um bom exemplo desse processo, meSmó na sua práxis idiomática, na qual, como 
em geral os nacionalistas: da época, vai im:ol'potando plOgrcsslvameme o padrom portue 
gués, ortográfica, gramatical e lexicalmeIite, a eomeçw' poht fc.)tauraçom do nomc pr6w 
prio do País, Galiza. Processo aquele que, como ê sú.hido, foi lrttêuompido brutalmente 
com a Guerra Civil Espanhola c a ulterior D i!;;!(tma fmnquísl<l. 

4- No meu trabalho de investigaçom intitu l;Jdo G(lliza em Portugal, Portugal na 

Galiza através das rnistas ti/erários, qne constituIu a minha Tese de Doutoramento c 
sobre a base de setecentas public;Jçons nom diárias de carácter l i terário, I.:ulturat, social, 
etc" livem a oportunidade de analisaI' a i'el;Jçom galego-portnguesa ° penodo 1 888-1936 

e veriGc;lf o afirmado. 
S Umha boa síntcse dos argumenlO\-i utilizados por estes grupos pode verwse em 

EstudioJ' de Sociolillgü!sliril Galeg a (Henrique MONTEAGUDO, editor), Vigo, Galaxiu, 
1995, 

6 Dedicámos ti estc assunto a nossa alcnçom no tr;:,hnlho "Norma lingOístk:a e 
(inlcr-)sistema cult nral : o caso galego" em Actas do J Encontro de Lusiwflistas do Estado 

Espanhol, Universidad de Extremadnra, Cáceres, nO prelo. 
7 Elias TORRES FEIJÓ, "Li/oral. A.ra SoNs de Wanda Ramos: um regresso à raiz", 

in Acras do 4.° Congresso da Associação intcrnaciona! de LusüauÍslas, Univen;idadc de 

Hamburgo, 1993, PP< 447-458. 

I! Vid. Elvira SOUTO PRESEDO: O romance porMgul!s actual; uma iitemtufa de 

al/tognose. Tese ue Doutoramento inédita, Cnivcrsidade de Santiago de Compostela, 1987, 

Vid, também da mesma afltQl"a Viagens na lift:!'ofura, Laiov.:';flto, A CÁ>runha. 1991. 

9 ln Nós e a EUlVpa ou as dilas razões. l m prcnsu Nncionat CaM! da Moeda, 1990. 
10 Margarida Braga :-leves falava de um "proecsw dc eosimesmJ.menw" como 

doença da ficçom portnguesa, "na .'ina obsêsiva bnsca da identidade"; fazeu<io-a apJ'Oxi� 
mar·se "perigosamente do esgolamento e do autismo", O Escritor, p, 13,  1, Lisboa, 
Mat,o dó 1990. 

11 ln "'Literatura e Rcvoluç50", Rcvista Colóquio/Letras, núm. 78, Lisboa Março-
Abril de 1984, pp. 7-16 A citação corresponde à p. 14. 

12 ln "Ficção", CGlóqnioiLdras, 78, p�, 34-42, 

D Vamos aqni ter presentes os seguIntes textos: 
Wanda RAMOS, Litoml. Ara Solis, Caminho, 199] (LAS); 

Francisco José V]EGAS, As duas Águas do Mar, ediçõcs Asa, Lisboa, 1992 (DAM)� 

Francisco ASSIS PACHECO, Trabalhos e paixões de IJcnito Prado, galego tIa pro-

�línda de OurNlSe. que veio a Portugal ganhar {) mundo, Asa, Lisboa. 1993 (TPBP); 

Jo.'\é RIÇO DIREITINHO, Bteviário da Más inclinações, Asa. Lisboa, 1994 (BM!). 



[4 Nom lemos espaço üqui para anaJisür a� profundüs afinidades que, 
mente LAS c DAM apresentam quanto ao modo de olhar Finisterra, mesmo 
pequenos pormenores. 

15 Mais algumhü vez utilizüremos o termo pragll1atizar para 
lUfa destes textos. Com ele queremos, muito simplificadamcnte, indicar o tipo de 
que tende a referenciar como verdüde ou nOIll as proposLmi ficcionais, a entemJê-las Como 
progmmas de acçom ou de reülidadc objectivável, podendo quebrar, ncssü medida,

' 

carácter estético do texto, por múltiplos condutos. Tomámos a noçom de Karlbeinz 
STIERLE ("l.Qué sig nificll recepción en los Lextos de ficción?", em Poética, 7, 
pp. 345 a 387 (tmd. de Adelino Álvarez in t,sfética de la Recepción, Arco Libras, Madl'id,' <  
1987). É este um fenómeno mais freqüente e m  comunidades c m  situüçom de anaflmaIi_ 
dade �ociaJ, cultural e até política, como a galega, em qnc estes textos, por exem'pII', 
som lidos também como crónica de nós. Mesmo este teor é detectável nalguns 
romances cm foco, em que a narrativü se converte por vezes numha espécie de crónica 
anlropológica ou jornalística, muito notória em Litoral. Ara Solis, a i n formllr-nos sobre 
o interesse da AUlorü e o subseqüente grau de desconbecimcnto sobre o País 
que julga nos seus leitores, 

[6 O mito do fim da terra nom aparece em fontes clirecta's ou indirectas gregüs e 

sim romanas, mas o erro histórico evidencia aindü com maior força o carácter 
que se pretende. 

J 7 As linhas seguintes dedicadas a LAS som tomadas, quase literalmenle, do nosso 
trabalho sobre esta obra já referido. 

18 Lit., p. 39. 
1 9  Li/., p. 82. \ 
20 Simbolismo rosoliwlO que também vai aparecer no c�so de TPBP ua pessoa do 

homem que entra em Portugal para matar Franco (p. 234): "Pi credencial era ainda mais 
descarnda que o passaporte, pois ostentava as assinaturas de dois supostos administrado­
res da editora, um tal Castro e um tal Murguía (oo.)". 

21 Lil., p. 5 1 .  
22 Lit., p. 66. 
23 Lit., p. 1 2 1 .  
" Lit., p. 1 0 1 .  
25 Li!., p .  212. 
26 Lir., p. ]03. 
27 LU., pp. 192 e 193. 

28 Lit., p. 174. 

29 Nom ti vem a oporLunidadc de conhecer o aUlor; lembro, no entanto, umha ter­
túlia radiofónica que partilhámos numha emissora galegü, poucos meses antes do seu 
falec imenLo, em que eu criticava o facto de o seu livro ter sido traduzido para galego; 
Assis Pacheco, que até esse momento LenLava falar o seu galego aprendido, como prova 
do seu amor à Galiza (que, em resumo, convertia num português castelhanizado), mani­
J'esrou entom a sua suspeita de que talvez 110m tivesse sido o correcto, e passou a falar 
português, melhor galego sem dúvida do que até àquele momenLo vinha utilizando. 

3D TPBP é, aliás, o romance que menos maLeriais, elo" aqui analisüdos. partilha 

com os outros três. Ma" nom vai assim para longe. Selecciona um outra, o da emigra­
ÇOJll, como eixo central, quase completando o eonjunlo de cstereóLipos que o� outros 

contribuem a alimentar, Foi esse facto, sem dúvida, o que fez com que o livro fosse, 

traduzido II norma oficial galega, num novo aeto ele distanciamento. E, repare-se: a lra­

d/lçolJl aparece assinaclü com pseudónimo, por 11m estnmho Onofre Sabaté que, palo 

nome utilizado, parece nom querer identificar u m  galego como tradutor, e paLrocinado 
pola Direcçom Geral de Política Língüístiea da JunLa da Galiza (cujo responstível assis­

tiu ao acto de apresentaçom). 




